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O 
projeto  
artístico

O projeto Foguete de emergência nasceu da vontade de in-
terpelar todos os membros da nossa sociedade (cidadãos, 
decisores públicos, meios de comunicação social) sobre 
a situação política e social atual dos migrantes na Europa. 
Trata-se de dar voz aos cidadãos através de meios de expres-
são artística, com o objetivo de enviar sinais de alerta que 
devem despertar a nossa atenção coletiva para a perda pro-
gressiva de valores humanistas fundamentais (hospitalida-
de, reconhecimento, atenção ao Outro).

O foguete de emergência é o símbolo do projeto. Reme-
te, simultaneamente, para uma experiência de desespero 
partilhada por um grupo de pessoas, mas também para a 
esperança que vem iluminar novos horizontes. Disparado 
a partir de terra, o foguete de emergência brilha e torna-se 
assim um novo ponto de referência, um ponto de conver-
gência dos olhares e, sobretudo, uma forma de obrigar as 
pessoas presentes, aos poucos, a agir, a mudar de postura e 
a concentrar-se coletivamente «no que deve ser socorrido». 
Lançado do solo em direção ao céu, o movimento vertical 
do foguete de emergência simboliza também a forma como 
o projeto procura questionar os decisores públicos quanto à 
atual situação das pessoas migrantes.

A abordagem artística prossegue o trabalho realizado para 
a criação da Enciclopédia dos migrantes*. A ideia original é 
criar formas artísticas carregadas de sentido que tenham a 
capacidade de nos interpelar, através de uma abordagem 
sensível e íntima, acerca de um tema eminentemente políti-
co. Tal deverá levar-nos a interrogarmo-nos, coletiva e indi-
vidualmente, acerca do futuro da nossa vida em sociedade e 
sobre os valores que queremos defender. A pesquisa artística 
(cenografia, encenação, criação musical) será orientada por 
este princípio ao longo de todo o processo de desenvolvi-
mento do projeto. Os textos integrados na Enciclopédia dos 
migrantes, mas também os métodos que permitiram a sua 
publicação, irão servir de ponto de partida para o conjunto 
das criações artísticas.

Os países-alvo para o desenvolvimento do projeto à escala 
europeia são: França, Bélgica, Portugal, Espanha, Itália e 
Turquia.

Os processos de criação artística desenvolvidos ao longo do 
projeto irão associar aos artistas pessoas oriundas de dife-
rentes horizontes. Desta forma, artistas, cidadãos, investiga-
dores na área das Ciências Humanas e Sociais e estudantes 
das diferentes cidades envolvidas irão contribuir para o pro-
jeto, em função da sua experiência e vontade, durante o pe-
ríodo de trabalho coletivo. Por exemplo, as pessoas oriundas 
da sociedade civil poderão participar nos Grupos de Refle-
xão para trabalhar na metodologia do projeto, ou poderão 
participar no espetáculo e obter formação em técnicas mu-
sicais e teatrais, num trabalho conjunto com os artistas. Os 
investigadores na área das Ciências Humanas serão ainda 
convidados a participar no processo criativo e a fazer uma 
análise crítica ao projeto, com base na sua especialidade. Por 
fim, os estudantes provenientes das escolas de Belas-Artes 
irão participar na criação da identidade gráfica do projeto. 
Desta forma, será mobilizada uma equipa multidisciplinar e 
internacional com o objetivo de criar todo o projeto, desde 
a sua conceção à sua difusão, assente num modelo partici-
pativo. Os envolvidos irão criar, coletivamente, um espaço 
onde os saberes e o conhecimento podem ser trocados e 
transmitidos. Os envolvidos irão criar, coletivamente, um 
espaço onde os saberes e o conhecimento podem ser troca-
dos e transmitidos, permitindo que cada indivíduo vá tendo, 
progressivamente, uma apreciação cada vez mais pragmáti-
ca da implementação dos direitos culturais das pessoas, com 
vista a uma melhor humanização conjunta.

*  www.enciclopedia-dos-migrantes.eu
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Ao longo de 5 dias, em cada uma das cidades, as residên-
cias criativas reúnem: o encenador, um grupo de intér-
pretes, um investigador em Ciências Humanas e Sociais e 
o realizador da série documental. É associado um grupo de 
estudantes de artes gráficas a cada residência para realizar os 
suportes de comunicação.

Os espetáculos têm lugar ao sexto dia, no espaço público 
(de preferência), no âmbito de um evento cultural local.

Ao sétimo dia, os seminários locais reúnem os partici-
pantes na residência e no espetáculo, bem como a equipa local 
de coordenação, para um olhar analítico ao conjunto da ini-
ciativa. As observações, recomendações e boas práticas serão 
partilhadas posteriormente com todos os parceiros e, por fim, 
no âmbito do dia dirigido aos decisores públicos.

A publicação científica será editada no final do projeto, 
em 2022. Vai reunir dois tipos de contributos científicos. Por 
um lado, contará com 6 textos produzidos por um investiga-
dor em cada uma das residências, com as suas observações 
no terreno e as suas reflexões sobre o processo evolutivo do 
projeto. Por outro, incluirá textos escritos por investigadores 
associados ao longo do projeto acerca das temáticas aborda-
das (criação artística, migrações, cidadania, educação infor-
mal...). A edição irá ainda incluir uma parte documental, que 
reunirá fotografias tiradas durante as várias fases do projeto. 
Esta publicação será coeditada pelas edições Incertain Sens e 
pela L’âge de la tortue.

A série de documentários será realizada durante todo o 
projeto e será apresentada em episódios de curta duração (cer-
ca de 10 minutos). Cada residência criativa dará lugar à realiza-
ção de um episódio temático no qual o realizador se irá focar 
num aspeto concreto do projeto. As sequências irão sendo dis-
ponibilizadas no site do projeto e nas redes sociais à medida 
que forem sendo produzidas. No final, a série irá constituir um 
conjunto completo, que permitirá perceber as origens do pro-
jeto e servir para memória futura do mesmo.

No final do projeto, será redigido coletivamente um mani-
festo artístico. Este manifesto terá como função afirmar 
princípios éticos e estéticos na implementação de projetos 
artísticos e participativos e será inserido num trabalho preli-
minar aquando dos seminários organizados no final de cada 
residência criativa. A publicação do manifesto será feita com 
base neste trabalho comum e com o acordo do conjunto dos 
co-organizadores do projeto. Uma vez concluído o projeto, o 
manifesto irá constituir um recurso disponível, servindo de 
ferramenta de transmissão da experiência.

Organizado em setembro de 2019, este primeiro seminário 
reúne todos os coorganizadores e parceiros do projeto. Tra-
ta-se de um momento privilegiado de conhecimento mútuo, 
de intercâmbio de informações acerca do projeto e de trans-
missão da metodologia de trabalho. O seminário irá realizar-se 
em Bruxelas.

1 Setembro de 2019

Primeiro seminário 
transnacional

Setembro de 2019 → Julho de 2021

As ações
(residências + espetáculos + seminários locais)2

A partir de março de 2022

difusão  
das produções3

Será organizado um dia dirigido aos decisores públicos euro-
peus destinado à informação e à formação, em junho de 2022. 
Este dia terá como objetivo transmitir as observações feitas 
pelos próprios participantes durante a implementação do pro-
jeto. Trata-se de criar um elo direto entre a sociedade civil e 
deputados e políticos europeus, com o objetivo de transmitir a 
estes últimos algumas recomendações.

JUNHO 2022

Um dia dirigido 
aos decisores 
públicos4

Bruxelas → Setembro de 2019

IstaMbul → Fevereiro de 2020

Barcelona → Julho de 2020

Milão → Outubro de 2020

Lisboa → Fevereiro de 2021

Rennes → Julho de 2021
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 a:O coordenador local assegura a implementação do projeto a nível local, 

com o auxílio de uma rede de parceiros. Garante a relação entre o projeto e 
o respetivo território de ação e constitui o elo de ligação privilegiado entre o 
projeto e a coordenação geral.

- participar na criação do kit de referen-
ciais; 

- garantir a gestão administrativa e 
financeira do projeto a nível local, em 
colaboração com o coordenador geral; 

- organizar uma residência criativa de 5 
dias (escolher um encenador, com a co-
laboração da diretora artística, constituir 
um grupo de intérpretes disponíveis para 
a residência, o espetáculo e o seminário 
local, encontrar um local que possa 
acolher a residência); 

- criar uma parceria com uma escola 
artística e seguir as linhas do gráfico; 

- permitir o acolhimento da produção 
artística criada na residência no âmbito 
de um festival/evento cultural; 

- organizar um seminário local de 
encerramento de sessão com a presença 
de todos os atores locais envolvidos no 
projeto; 

- acolher a equipa de coordenação geral 
durante a sessão local; 

- acolher um investigador integrado no 
projeto, que irá estar presente durante 
a residência artística, irá assistir ao 
espetáculo e dar o seu contributo para o 
seminário local; 

- acolher a equipa de filmagem da série 
documental durante a sessão local; 

- assegurar a comunicação do projeto 
à escala local e nacional e participar 
na difusão das produções do projeto (a 
publicação científica, os guias, o site de 
Internet, a série documental, o mani-
festo); 

- contribuir regularmente para a atualiza-
ção do site do projeto; 

- participar nos 3 seminários transna-
cionais (lançamento + intermédio + 
encerramento); 

- contribuir para a avaliação, transmi-
tindo todos os elementos quantitativos 
solicitados; 

- participar na conceção do dia destinado 
aos decisores públicos; 

- participar na elaboração do manifesto.

Com o seu envolvimento, o coordenador afirma a sua 
adesão aos valores transmitidos pelo projeto e partici-
pa de forma concreta na realização dos seguintes ob-
jetivos:

- Reconhecer o valor das histórias de vida das pessoas e 
contribuir para a criação de espaços que incentivem a 
liberdade de expressão e de ação das pessoas relativa-
mente aos seus direitos culturais.

- Ajudar na difusão dessas histórias de vida para in-
centivar o seu contributo para a história coletiva das 
cidades e dos países europeus.

- Favorecer a participação ativa das pessoas migrantes 
na vida democrática através do reforço da sua capaci-
dade para se exprimirem publicamente, graças à aquisi-
ção de competências interpessoais e interculturais.

- Apoiar a conceção, implementação e divulgação de 
práticas inovadoras, através da colocação das suas com-
petências científicas ao serviço do projeto.

O trabalho do coordenador é feito em cooperação com 
os atores do projeto: a diretora artística, o encenador, a 
equipa de intérpretes, os estudantes de artes gráficas e 
o investigador na área das Ciências Humanas e Sociais.
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produções
Kit de referência
O kit de referência reúne os textos de referência e um 
código de ética que irão servir para orientar a implemen-
tação das ações. O kit é composto por textos existentes 
(Declaração Universal dos Direitos do Homem, Declara-
ção de Friburgo sobre Direitos Culturais, por exemplo) 
reunidos pelo conjunto dos parceiros do projeto. Pode 
ser completado de forma cooperativa, à medida que o 
projeto vai avançando, e enriquecido por documentos 
produzidos pela equipa do projeto (código de ética, ma-
nifesto, guias...).

Espetáculos
O projeto irá dar origem à criação de 6 espetáculos (1 em 
cada uma das cidades parceiras). Os espetáculos terão 
como ponto de partida os textos extraídos da Enciclopé-
dia dos migrantes, e serão interpretados no espaço públi-
co. Os espetáculos serão concebidos e dirigidos pelos en-
cenadores profissionais locais para um grupo composto 
por intérpretes amadores

Publicação científica
A publicação científica será editada no final do projeto, 
em 2022. Vai reunir dois tipos de contributos científicos. 
Por um lado, contará com 6 textos produzidos por um 
investigador em cada uma das residências, com as suas 
observações no terreno e as suas reflexões sobre o proces-
so evolutivo do projeto. Por outro, incluirá textos escritos 
por investigadores associados ao longo do projeto acerca 
das temáticas abordadas (criação artística, migrações, ci-
dadania, educação informal...). A edição irá ainda incluir 
uma parte documental, que reunirá fotografias tiradas 
durante as várias fases do projeto. Esta publicação será 
coeditada pelas edições Incertain Sens e pela L’âge de la 
tortue.

Guias
Será produzida uma série de guias no início do projeto e 
durante a sua implementação. Estes guias servirão para 
acompanhar o trabalho da equipa (encenadores, par-
ceiros operacionais e investigadores), mas também para 
informar os espetadores e os decisores públicos sobre o 
desenvolvimento da iniciativa. Estes guias poderão ser 
livremente consultados no site do projeto.

Site
O site irá servir de montra do projeto, para disponibili-
zar informação geral sobre o desenrolar da iniciativa e 
as ações implementadas. Servirá ainda como platafor-
ma comum para todos os parceiros, que poderão contri-
buir para a criação e a difusão de conteúdos ligados ao 
projeto e às temáticas abordadas.

Suportes visuais
Em cada cidade, será pedido a um grupo de estudantes 
de artes gráficas que crie suportes visuais (cartazes, pan-
fletos...) que ocupem o espaço público e deem informa-
ção acerca do projeto e do espetáculo.
Estes suportes serão produzidos a partir de uma identi-
dade visual comum, criada a montante do projeto, e que 
será adaptada em função do contexto local.

Série de documentários
A série de documentários será realizada durante todo o 
projeto e será apresentada em episódios de curta dura-
ção (cerca de 10 minutos). Cada residência criativa dará 
lugar à realização de um episódio temático no qual o rea-
lizador se irá focar num aspeto concreto do projeto. As 
sequências irão sendo disponibilizadas no site do projeto 
e nas redes sociais à medida que forem sendo produzi-
das. No final, a série irá constituir um conjunto completo, 
que permitirá perceber as origens do projeto e servir para 
memória futura do mesmo.

Um dia dirigido  
aos decisores públicos
Será organizado um dia dirigido aos decisores públicos 
europeus destinado à informação e à formação, em 
junho de 2022. Este dia terá como objetivo transmitir as 
observações feitas pelos próprios participantes durante 
a implementação do projeto. Trata-se de criar um elo 
direto entre a sociedade civil e deputados e políticos 
europeus, com o objetivo de transmitir a estes últimos 
algumas recomendações.

Manifesto
No final do projeto, será redigido coletivamente um ma-
nifesto artístico. Este manifesto terá como função afir-
mar princípios éticos e estéticos na implementação de 
projetos artísticos e participativos e será inserido num 
trabalho preliminar aquando dos seminários organi-
zados no final de cada residência criativa. A publicação 
do manifesto será feita com base neste trabalho comum 
e com o acordo do conjunto dos co-organizadores do 
projeto. Uma vez concluído o projeto, o manifesto irá 
constituir um recurso disponível, servindo de ferramen-
ta de transmissão da experiência.
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Calendário

fevereiro
LISBOA 
Período a confirmar com o parceiro 
- Ação n.° 5 (residência criativa + espetáculo + seminário) 
→ 2.ª reunião transnacional (local a confirmar)

julho
RENNES, Festival Les Tombées de la Nuit 
- Ação n.° 6 (residência criativa + espetáculo + seminário)

Setembro a dezembro
→ Conclusão da publicação científica
→  Conclusão da série de documentários
→  Conclusão do manifesto

20
21

MARÇO
→ Divulgação da publicação científica
→ Divulgação da série de documentários completa
→ Divulgação do manifesto

MAIO
- Criação do guia e do kit de informação para os decisores públicos

JUNHO
→ Dia dirigido aos decisores públicos (Paris) 
→ 3.ª reunião transnacional (Paris)

20
22

20
20

Janeiro 
- Disponibilização online da versão definitiva do site

fevereiro
ISTAMBUL
Semana de 24 de Fevereiro 
- Ação n.° 2 (residência criativa + espetáculo + seminário)

julho
BARCELONA
Período a confirmar com o parceiro 
- Ação n.° 3 (residência criativa + espetáculo + seminário)

outubro
MILÃO
Período a confirmar com o parceiro 
- Ação n.° 4 (residência criativa + espetáculo + seminário)

Setembro
- Disponibilização online da primeira versão do site 
- Criação e difusão do kit de referência 
- Criação do kit de comunicação 
- Criação dos guias para os parceiros operacionais, artistas, investigadores  

BRUXELAS, Signal (CIFAS)
→ 1.ª reunião transnacional 26-27 de setembro
- Ação n.º 1 (v. p. 16-17) na Urban Academy organizada pelo CIFAS : residên-
cia criativa (22-26 de setembro) , espetáculo (27 de setembro), seminário 
local (28 de setembro)

NOVembrO 
- Ateliê de criação com os estudantes do 3° ano da Licenciatura de Artes 
Plásticas, Universidade de Rennes 2

20
19
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A equipa

Coordenações locais
Benoit Vreux

Coordenador de Bruxelas
CIFAS

benoitvreux@gmail.com

Esra Atuk
Coordenadora de Istambul
Université de Galatasaray

e_atuk@yahoo.com

Sílvia garcía márquez 
Coordenador de Barcelona

Vulnus
sgarciamarq@uoc.edu

Matteo Lanfranchi
Coordenador de Milão

Effetto Larsen
matteo@effettolarsen.it

Filipa Bolotinha
Coordenadora de Lisboa

Renovar a Mouraria
filipa.bolotinha@gmail.com

Coordenação geral
Paloma  

Fernández Sobrino
Direção artística
L’âge de la tortue

paloma@agedelatortue.org 

Antoine Chaudet
Direção da comunicação  

e da criação gráfica
L’âge de la tortue

antoine@agedelatortue.org

Sophie Archereau
Coordenação geral
L’âge de la tortue

sophie@agedelatortue.org

Gudrun Ledegen
Coordenação científica
Université Rennes 2 /  
Laboratoire PREFICS

gudrun.ledegen@wanadoo.fr
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